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enquanto eles se divertem, persista enquanto 
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RESUMO 

As arbovíroses são caracterizadas por apresentarem em seu ciclo de transmissão, a relação 

entre artrópodes (vetores) e reservatórios vertebrados, assim, têm se tornado uma constante 

ameaça em regiões tropicais, como o Brasil. Do ponto de vista vetorial, é destacado que a 

família Culicidae têm atraído a atenção, principalmente os gêneros Aedes Meigen, 1818, 

Culex Linnaeus, 1758 e Haemagogus Williston, 1876, que compreende as principais espécies 

vetoras de arboviroses. O presente trabalho realizou um levantamento da distribuição local de 

mosquitos para contribuir com o estudo da caracterização da fauna de insetos vetores, 

utilizando técnicas razoavelmente simples, que possam fornecer subsídios para o 

planejamento do controle e prevenção das doenças transmitidas por vetores na cidade de 

Picos-PI. Foram utilizadas, para a coleta das formas imaturas, 36 armadilhas larvitrampas 

confeccionadas a partir de pneus de motocicletas cortados. As armadilhas foram instaladas no 

peridomicílio, intradomicilio e terrenos baldios da cidade. O período de coleta foi em 

fevereiro de 2017 até maio de 2018, e a vistoria das larvitrampas acontecia, semanalmente. 

Durante a coleta no campo as amostras (larvas e pupas) eram retiradas das larvitrampas e 

estocadas em tubos de vidro de 10mL, etiquetados com a data da coleta, bairro e o número da 

armadilha. Em seguida, as mesmas eram levadas ao Laboratório de Parasitologia, Ecologia e 

Doenças Negligenciadas – LAPEDONE da Universidade Federal do Piauí Campus Senador 

Helvídio Nunes de Barros UFPI/CSHNB para ser realizado a classificação das espécimes 

quanto a taxonomia de gênero e espécie. Durante a captura de larvas no município de Picos, 

foram capturadas um total de 13.754 larvas e pupas de diferentes espécies de culicídeos. O 

mês de abril de 2018 foi o mês de maior número de espécimes capturadas, com 6.149 

espécimes, enquanto o mês de novembro de 2017 foi o menor número, com 98 espécimes. 

Diferentes espécies foram coletadas durante o trabalho realizado, sendo 13.330 identificadas 

como Aedes aegypti (98%), 422 Aedes albopictus (1,8%) e dois Haemagogus spegazzini 

(0,2%). Foi possível calcular o Índice de Positividade da Larvitrampa (IPL) e o Índice de 

Densidade Larvária (IDL) de culicídeos com capacidade vetorial para arboviroses, sendo 

assim, o mês de fevereiro de 2017 teve o maior IPL com 51,3% e menor foi março de 2018 

com 10,8%. Em relação ao IDL, o mês de maior índice foi abril de 2018 com 170,8 e o de 

menor foi novembro de 2017 com 2,7, descrevendo ainda que a média do cálculo do IPL foi 

de 28,35% e 23,9 do IDL. O risco de infestação pelo Aedes aegypti também foi calculado, 

com base na densidade, sendo que dos 15 bairros estudados, 11 estão em área de risco 

elevado, com densidade maior que 5. Os eventos supracitados além de fornecerem 

informacões dos hábitos e distribuição geográfica de determinados mosquitos vetores de 

arboviroses, são importatíssimos ao combate de tais patologias, visto que , levando em conta a 

falta de vacina ou drogas antivirais especificas, para muitas arboviroses, o controle vetorial se 

torna uma maneira indispensável de prevenir referidas doenças. 

 

Palavras-chave: Culicidiologia. Aedes egypti. Aedes albopictus. Haemagogus spegazzini. 
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ABSTRACT 

Arboviroses are characterized by presenting in their transmission cycle, the relationship 

between arthropods (vectors) and vertebrate reservoirs, thus, have become a constant threat in 

tropical regions, such as Brazil. From a vector point of view, it is noted that the Culicidae 

family have attracted attention, especially the genera Aedes Meigen, 1818, Culex Linnaeus, 

1758 and Haemagogus Williston, 1876, which comprises the main vectors arboviruses. The 

present work carried out a survey of the local distribution of mosquitoes to contribute to the 

study of the characterization of the insect vector fauna using fairly simple techniques that can 

provide subsidies for the planning of the control and prevention of vector-borne diseases in 

the city of Picos- PI. For the collection of immature forms, 36 traps were used for larval rams 

made from cut motorcycle tires. The traps were installed in the peridomiciílio, inside the 

houses and vacant land of the city of Picos-PI. The collection period began in February 2017 

until May 2018, and the larvitrampas survey was carried out weekly. During the field 

sampling the samples (larvae and pupae) were removed from the larval stumps and stored in 

10mL glass tubes, labeled with the date of collection, neighborhood and the number of the 

trap, then the samples were taken to the Laboratory of Parasitology , Ecology and Neglected 

Diseases - LAPEDONE of the Federal University of Piauí Campus Senator Helvídio Nunes 

de Barros UFPI / CSHNB to be held the classification of specimens as taxonomy of genus and 

species. During the capture of larvae in the municipality of Picos, 13.754 larvae and pupae of 

different species of culicidae were captured. The month of April 2018 was the month with the 

largest number of specimens captured, with 6.149 specimens, and the month of November 

2017 was the month with the lowest number, with 98 specimens. Different species were 

collected during the work, 13.330 identified as Aedes aegypti (98%), 422 Aedes albopictus 

(1.8%) and two Haemagogus spegazzini (0.2%). It was possible to calculate the Larvitrampa 

Positivity Index (LPI) and the Larvary Density Index (LDI) of culicidae with vector capacity 

for arboviruses, thus, the month of February 2017 had the highest IPL with 51.3% and the 

lowest was March of 2018 with 10.8%, for the LDI the month with the highest index was 

April of 2018 with 170,8 and the one of smaller was of November of 2017 with 2,7, also 

describing that the average of the calculation of the LPI was of 28 , 35% and 23,9 of the LDI. 

The risk of infestation by Aedes aegypti was also calculated based on density. Of the 15 

districts studied, 11 are in a high risk area, with a density greater than 5. The aforementioned 

events besides providing information on the habits and geographical distribution of mosquito 

vectors of arbovirosis, are very important to combat such pathologies, since, given the lack of 

vaccine or specific antiviral drugs, for many arboviruses, vector control becomes an 

indispensable way to prevent such diseases. 

  

Keywords: Culicidiologia. Aedes egypti. Aedes albopictus. Haemagogus spegazzini. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

Figura 1: Ciclo de vida dos Culicídeos....................................................................................... 18 

Figura 2: Larvas de culicídeos no quarto estádio. A seta destaca as espículas laterotorácica e 

o círculo evidencia o sifão respiratório, muito usados para a classificação fenotípica das 

espécies. ......................................................................................................................................... 19 

Figura 3: Morfologia do estágio de pupa de um culicídeo. ....................................................... 19 

Figura 4:Alados de culicídeos (A) Em destaque, no círculo, a cabeça de um mosquito fêmea, 

caracterizado pelos palpos curtos, (B) Em destaque, no círculo, a cabeça de um mosquito 

macho, caracterizado pelos palpos longos. Usado para a classificação fenotípica. .................. 20 

Figura 5: Diferenças observadas entre a disposição das escamas brancas presentes no escudo 

toráxico do Aedes aegypti (A )– Escamas branca em forma de “lira” e em Aedes albopictus 

(B)– Escamas brancas formam uma única linha perpendicular ao escutelo.............................. 21 

Figura 6:Mosquito Aedes aegypti fêmea, durante o repasto sanguíneo. .................................. 21 

Figura 7: Mosquito Aedes albopictus fêmea. ............................................................................. 22 

Figura 8: Vista lateral esquerda de um mosquito fêmea da espécie Haemagogus janthinomys, 

tirada em lupa esteroscópica. ........................................................................................................ 23 

Figura 9: Mosquito Haemagogus capricornii fêmea, durante o repasto sanguíneo. ............... 24 

Figura 10: Mosquito Haemagogus spegazzini fêmea. ............................................................... 25 

Figura 11: Armadillha do tipo larvitrampa usada para detectar precocemente mosquitos em 

uma região. .................................................................................................................................... 26 

Figura 12: Mapa do estado do Piauí com destaque para o município de Picos-PI. ................. 28 

Figura 13: Armadilha Larvitrampa confeccionada de pneu, medidas: 40cm de comprimento, 

8cm de largura e 28cm de circunferência. ................................................................................... 29 

Figura 14: Locais de instalação das larvitrampas para a captura de formas imaturas de 

mosquitos nos bairros do município de Picos-PI. ....................................................................... 30 

Figura 15: Metodologia de atividade durante a elaboração do trabalho. ................................. 32 

Figura 16: Abundância de indivíduos capturados no município de Picos de fevereiro de 2017 

a maio de 2018. ............................................................................................................................. 34 

Figura 17: Abundância de indivíduos capturados por bairro durante a coleta de formas 

imaturas de mosquitos no município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 2018 usando 

armadilhas do tipo larvitrampa. .................................................................................................... 35 

Figura 18: Percentual de espécimes capturados durante a coleta de formas imaturas de 

mosquitos no município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 2018 usando armadilhas do 

tipo larvitrampa, de acordo com a proximidade ao domicílio humano. .................................... 35 

 



13 

 

Figura 19: Abundância de mosquitos adultos machos e fêmeas eclodidos no laboratório, 

resultante das formas imaturas capturadas durante a coleta no município de Picos de fevereiro 

de 2017 a maio de 2018 usando armadilhas do tipo larvitrampa. .............................................. 36 

Figura 20: Aedes albopictus alado eclodido em laboratório, resultante da captura de formas 

imaturas de mosquitos no município de Picos-PI usando larvitrampas..................................... 37 

Figura 21: Localização em intradomicílio da armadilha larvitrampa, responsável pela captura 

de formas imaturas do Aedes albopictus. .................................................................................... 37 

Figura 22: Mosquito Haemagogus spegazzini alado eclodido em laboratório, resultante da 

captura de formas imaturas de mosquitos no município de Picos-PI usando larvitrampas...... 38 

Figura 23: Armadilha Lavitrampa utilizada na captura das espécimes de Haemagogus 

spegazzini;(A) Local da armadilha, (B) Éspécime vegetal presente no local da coleta, 

característica do Bioma Caatinga. ................................................................................................ 38 

Figura 24: Áreas de risco de infestação no município de Picos-PI usando como base a 

densidade larvária de Aedes aegypti. ........................................................................................... 41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1: Relação entre a densidade vetorial e o Índice de Breteau. ........................................ 27 

Tabela 2: Disposição de larvitrampas, destacando a quantidade por bairro e identificação da 

armadilha, localizadas na Zona Urbana do Município de Picos, Piauí...................................... 31 

Tabela 3: Distribuição das espécies capturadas por estágio e sexo resultante da coleta no 

município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 2018 usando armadilhas do tipo 

larvitrampa. .................................................................................................................................... 36 

Tabela 4: Descrição mensal do IPL, IDL e precipitação acumulada durante a coleta no 

município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 2018 usando armadilhas do tipo 

larvitrampa. .................................................................................................................................... 39 

Tabela 5: Representação do índice de densidade de Aedes aegypti nas larvitrampas por bairro 

de coleta capturadas durante a coleta no município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 

2018 usando armadilhas do tipo larvitrampa............................................................................... 40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

ACE- Agentes de Controle de Endemias 

CHIKV- Chikungunya vírus 

CSHNB- Campus Senador Helvídio Nunes de Barros 

DENV- Dengue vírus 

FUNASA- Fundação Nacional de Saúde 

IB- Índice de Breteau 

IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia Estatística 

IDL- Índice de Densidade Larvária 

INMT- Instituto Nacional de Meteriologia 

IPL- Índice de Positividade da Larvitrampa 

IIP- Índice de Infestação Predial 

LAPEDONE-Laobratório de Parasitologia, Ecologia e Doenças Negligencidas 

OMS- Organização Mundial de Saúde 

PI-Piauí 

UFPI- Universidade Federal do Piauí 

WNV- West Nile Virus 

WHO- World Health Organization 

YFV- Yellow Fever Virus 

ZIKV- Zika vírus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................................... 14 

2 OBJETIVOS ............................................................................................................................... 16 

2.1 Objetivo geral: ......................................................................................................................... 16 

2.2 Objetivos específicos: ............................................................................................................. 16 

3 REFERENCIAL TEÓRICO...................................................................................................... 17 

3.1 Arboviroses ............................................................................................................................. 17 

3.2 Principais vetores de arboviroses ........................................................................................... 17 

3.3 Ciclo de vida dos culicídeos ................................................................................................... 18 

3.4 Gênero Aedes........................................................................................................................... 20 

3.5 Gênero Haemagogus............................................................................................................... 22 

3.6 Armadilha do tipo larvitrampa ............................................................................................... 25 

3.7 Índices relativos à estágio de larva ........................................................................................ 26 

4 METODOLOGIA ...................................................................................................................... 28 

4.1 Área de estudo ......................................................................................................................... 28 

4.2 Coleta das amostras de formas imaturas de mosquitos no campo ....................................... 28 

4.3 Estabelecimento da população de mosquitos em laboratório (LAPEDONE - 

CSHNB/UFPI)............................................................................................................................... 31 

4.4 Cálculo do IPL e IDL da larvitrampa .................................................................................... 33 

5. RESULTADOS ......................................................................................................................... 34 

5.1 Quantificação das amostras coletadas durante o trabalho .................................................... 34 

5.2 Manutenção das formas imaturas no laboratório .................................................................. 36 

5.3 Caracterização fenotípicas a nível taxonômico de espécie................................................... 36 

5.4 Cálculo do IPL e IDL ............................................................................................................. 39 

6 DISCUSSÕES ............................................................................................................................ 42 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................................... 49 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS......................................................................................... 50 

 

 

 

  





14 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

 As arboviroses são doenças de grande relevância na saúde pública, devido a uma série 

de fatores, que vão desde a diversidade de agentes infecciosos envolvidos e a pluralidade de 

manifestações clínicas, até a inexistência de apoio laboratorial eficiente, a inexistência de 

medidas imunoprofiláticas para a maioria das infecções correntes e a dificuldade na 

implementação e manutenção de medidas educativas e sanitárias (FORATTINI, 2002; 

NORRIS, 2004; LOPES; NOZAWA; LINHARES, 2014). 

  Os arbovírus, são caracterizados por apresentarem em seu ciclo de transmissão, a 

relação entre artrópodes (vetores) e reservatórios vertebrados, assim, têm se tornado uma 

constante ameaça em regiões tropicais devido às rápidas mudanças climáticas, 

desmatamentos, migração populacional, ocupação desordenada de áreas urbanas, precariedade 

das condições sanitárias que favorecem o aumento da densidade do vertor invertebrado 

(artrópode) e consequentemente a amplificação e transmissão viral, visto que, são transmitidas 

pelo sangue de pacientes virêmicos, por insetos hematófagos (CLETON et al., 2012; RUST, 

2012). 

Nos últimos 10 anos, tem sido observado o aumento de algumas doenças transmitidas 

por mosquitos vetores, em especial arboviroses, dentre elas a Dengue (DENV) , Chikungunya 

(CHIKV), Febre do Oeste do Nilo (WNV), Zika (ZIKV) e Febre Amarela em diferentes 

países das Américas (COELHO, 2012; CAMARA, 2016). Do ponto de vista vetorial, é 

destacado que a família Culicidae têm atraído a atenção, principalmente os gêneros Aedes 

Meigen, 1818, Culex Linnaeus, 1758 e Haemagogus Williston, 1876, que compreende as 

principais espécies vetoras de arboviroses, onde, do primeiro gênero destaca-se espécies como 

Aedes aegypti Linnaeus, 1762 e Aedes albopictus Skuse, 1894, estas apresentadando uma 

grande capacidade vetora para DENV, ZIKV, CHIKV e Febre Amarela , o gênero Culex 

descreve espécies com importância para a transmissão do WNV e o gênero Haemagogus, 

principalmente espécies como Haemagogus janthisnomys Dyar, 1921, Haemagogus 

capricorni Lutz, 1904 e Haemagogus spegazzinii Brèthes, 1912, que apresentam uma grande 

potencialidade vetorial para a Febre Amarela Silvestre (FORATTINI, 2002 ; JOHNSON et 

al., 2002; VEGA et al., 2014). 

No Brasil, de acordo com o Ministério da Saúde (2018), entre os anos de 2015 e 2016, 

282.019 pessoas foram confirmadas com Zika e Chikungunya no Brasil, outras 1.500.535 
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apresentaram quadro clínico provável de Dengue, em 2017 foram registrados 251.711 casos 

prováveis de dengue, 185.854 casos prováveis de febre Chikungunya,17.594 casos prováveis 

de febre pelo vírus Zika, e no ano de 2018 (31/12/2017 a 24/03/2018), já foram registrados 

9.493 casos prováveis de febre Chikungunya ,38.043 casos prováveis de dengue e 705 casos 

de Zika.  

O controle vetorial ainda permanence como a melhor alternativa de conter a alta 

incidência de tais patologias, sendo necessário o fortalecimento e a integração das vigilâncias 

entomológica e epidemiológica, a fim de fornecer aporte para métodos de controle e 

prevenção contra essas doenças no País (CAMARA, 2016).  

 Dessa maneira, o presente trabalho realizou um levantamento da distribuição local de 

culicídeos para contribuir com o estudo da caracterização da fauna de insetos vetores, 

utilizando técnicas razoavelmente simples, a fim de fornecer subsídios para o planejamento do 

controle e prevenção das doenças transmitidas por vetores na cidade de Picos-PI. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivos Geral 

Realizar o levantamento da população de culicídeos vetores de arboviroses no município de 

Picos-PI, usando armadilhas do tipo larvitrampa. 

2.2 Objetivos específicos 

 Realizar a identificação/classificação fenotípica de formas imaturas e adultas dos 

mosquitos coletados. 

 Descrever a distribuição espacial dos insetos vetores capturados. 

 Mapear as áreas em risco de infecção no município de Picos-PI. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Arboviroses 

 

 

 Os Arbovírus (Arthropod-borne virus), recebem a referida designação pelo fato de 

parte de seu ciclo de replicação ocorrer em artrópodes, sendo transmitidos aos seres humanos 

e outros animais pela picada de insetos vetores, hematófagos. (RUST, 2012; LOPES; 

NOZAWA; LINHARES, 2014). A classificação arbovírus engloba todos aqueles transmitidos 

por artrópodes, ou seja, insetos e aracnídeos. Esses vírus, apresentam uma grande variação 

quanto aos hospedeiros, incluindo vertebrados (mamíferos, aves, anfíbios e répteis) e 

invertebrados (mosquitos e carrapatos). Os arbovírus so responsáveis por doenças em 

humanos e pertencem a quatro famílias virais: Bunyaviridae, Togaviridae, Flaviviridae e 

Reoviridae (RUST, 2012; ROJAS et al., 2016).  

 Arboviroses são patologias causadas pelos arbovírus, como os vírus causadores 

da Dengue (DENV), Zika (ZIKV),  Chikungunya (CHKV), Febre Amarela (YFV) e a Febre 

do Nilo Ocidental (RUST, 2012). Patologias como Dengue, Zika e Chikiungunya constituem 

um grande desafio à saúde pública no mundo, são consideradas doenças essencialmente 

urbana e tem se manifestado em forma de epidemias em diversas regiões do mundo, 

principalmente em áreas tropicais e subtropicais, onde existem condições favoráveis para o 

desenvolvimento e proliferação dos mosquitos vetores (GUBLER, 2004; WHO, 2009). 

3.2 Principais vetores de arboviroses 

 

 

 Os culicídeos, indivíduos pertencentes a família Culicidae, apresentam-se como 

principais vetores invertebrados das arboviroses. Como exemplo podemos citar, a Dengue, 

Zika e Chikungunya, que so transmitidas por mosquitos do gênero Aedes (GUEDES et al., 

2016). 

A família Culicidae apresenta as espécies do gênero Aedes, Culex e Haemagogus, 

todos pertencentes a subfamília Culicinae, onde destaca-se na tribo Aedini (gênero Aedes e 

Haemagogus) contendo as espécies Aedes aegypti, Aedes albopictus, Haemagogus 

janthisnomys, Haemagogus capricorni e Haemagogus spegazzinii,  e a tribo Culicini (com 

gênero Culex) que inclue espécies como o Culex quinquefasciatus Say, 1823 (FORATTINI, 

2002 ; JOHNSON et al., 2002; VEGA et al., 2014). 

http://www.minhavida.com.br/saude/temas/dengue
http://www.minhavida.com.br/saude/temas/chikungunya
http://www.minhavida.com.br/saude/temas/febre-amarela
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3.3 Ciclo de Vida dos Culicídeos 

 

 

O desenvolvimento dos culicídeos inclui vários estágios como ovo, larva (com quatro 

estádios L1 à L4), pupa e mosquito alado, sendo estes classificados em um ciclo de 

holometabolia (Figura 1). Os ovos do mosquito são depositados nas paredes internas dos 

criadouros, próximos à superfície da água ou até mesmo na própria lamina d´água, 

dependendo da espécie. No momento da postura os ovos variam desde coloração branca até 

escura, podendo ser até dourado, tal evento variando de espécie para espécie. A eclosão, em 

geral, se completa em 48 horas. Os ovos podem suportar condições adversas como baixas 

temperaturas e dessecação, entrando em um estado de diapausa (principalmente o gênero 

Aedes), sendo capaz de adiar a eclosão em cerca de seis meses ou mais, até que ocorra um 

novo contato com a água e a eclosão do ovo (FORATTINI, 2002; WHO, 2012). 

 

 

Figura 1: Ciclo de vida dos Culicídeos 

  

Fonte: Adaptado INACIO, 2016. 

 

O estágio de larva, é marcado por estruturas como espículas laterotoráxicas e o sifão 

respiratório, usados para a caracterização fenotípica das espécies (Figura 2), esse 

caracterizado como um período de alimentação e crescimento. Nesse estágio, os indivíduos, 

passam a maior parte do tempo alimentando-se sobretudo de material orgânico acumulado nas 
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paredes e fundo de criadouros, o período relacionado a passagem de larva para pupa pode 

váriar de 5 a 7 dias, dependendo das condições específicas do ambiente, tais como oxigênio 

na água e temperatura. As pupas, estruturadas em cefalotórax (com as trompas espiraculares) 

e abdômen (Figura 3), não se alimentam, se mantêm na superfície da água, flutuando, o que 

facilita a emergência do inseto adulto. Esta fase dura, geralmente, de dois a três dias, 

ocorrendo logo em seguida a metamorfose para a forma adulta (o ciclo completo do ovo ao 

alado pode varias de 7 a 30 dias, dependendo da espécie de culicídeo) (CONSOLI; 

OLIVEIRA, 1994; BESERRA; AMADOR; CLARCK, 2006).  

 

Figura 2: Larvas de culicídeos no quarto estádio. A seta destaca as espículas laterotorácica e 

o círculo evidencia o sifão respiratório, muito usados para a classificação fenotípica das 

espécies. 

 
Fonte: Própria do autor, 2018. 

 

Figura 3: Morfologia do estágio de pupa de um culicídeo. 

 
Fonte: Adaptado INACIO, 2016. 

 Os culicídeos, em geral, na forma alada podem se distinguir quanto ao sexo (macho 

ou fêmea) de a cordo com com o tamanho dos palpos, sendo que o mosquito macho possui 
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palpos relativamente grandes e a fêmea apresenta palpos curtos, quando comparados ao 

tamanho da probóscide (FORATTINI, 2002; BESERRA; AMADOR; CLARCK, 2016) 

(Figura 4). 

 

Figura 4: Alados de culicídeos (A) Em destaque, no círculo, a cabeça de um mosquito fêmea, 

caracterizado pelos palpos curtos, (B) Em destaque, no círculo, a cabeça de um mosquito 

macho, caracterizado pelos palpos longos. Usado para a classificação fenotípica. 

 
Fonte: Própria do autor, 2018. 

3.4 Gênero Aedes 

 

 

 O gênero Aedes pertence a família Culicidae, subfamília Culicinae e tribo Aedini. 

Este é um gênero de mosquito com listras pretas e brancas em seu corpo, originário de 

zonas tropicais e subtropicais , transmissor de diferentes doenças ao ser humano, em especial 

espécies como o Ae. aegypti e Ae. albopictus, com grande capacidade vetorial para DENV, 

ZIKV, CHIKV e Febre Amarela. O nome do gênero provém do grego (aēdēs), que significa 

"desagradável" ou "odioso", tal definição descrita por Johann Wilhelm Meigen em 1818 

(CARVALHO; LOURENÇO; BRAGA, 2014). Nesse contexto, pode-se descrever que tal 

espécies do gênero Aedes se diferenciam, dentre outros aspectos, quanto coloração do escudo 

no tórax (FORATTINI, 2002) ( Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A9nero_(biologia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mosquito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tropical
https://pt.wikipedia.org/wiki/Subtropical
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ser_humano
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
https://pt.wikipedia.org/wiki/Johann_Wilhelm_Meigen
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Figura 5: Diferenças observadas entre a disposição das escamas brancas presentes no escudo 

toráxico do Aedes aegypti (A )– Escamas branca em forma de “lira” e em Aedes albopictus 

(B)– Escamas brancas formam uma única linha perpendicular ao escutelo. 

 
Fonte: http://www.planetainvertebrados.com.br/pagina=artigos_ver&id=119 

 

 O Ae. aegypti possui hábitos antropofílicos e diurnos, e praticamente não faz nenhum 

som audível antes de picar. Embora o Ae. aegypti possa ser encontrado distante de 

aglomerados humanos, o mesmo é comum em ambientes urbanos com grande concentração 

humana (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994). Os criadouros desses mosquitos, de maneira geral, 

são as paredes internas de recipientes como baldes, jarros de plantas, pneus, etc., que são 

postos separadamente num substrato úmido, próximo à água, ou em locais que podem 

temporariamente ficar inundados. As fêmeas do Ae. aegypti (Figura 6) produzem uma média 

de 100 a 200 ovos por ovipostura, e aproximadamente 5 oviposturas durante a vida (OLMO, 

2015).  

 

Figura 6: Mosquito Aedes aegypti fêmea, durante o repasto sanguíneo. 

 
Fonte: http://www.communitor.com.br/2016/08/18/conheca-o-aedes-aegypti-e-o-aedes-albopictus/ 

 

A espécie Ae. albopictus (Figura 7) é um vetor com características silvestre, de origem 

asiática, não é considerado um vetor natural de arbovírus no Brasil ou qualquer outro país na 

A B 
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américa, não sendo uma espécie-alvo de programas de controle DENV, porém estudos 

evidenciaram a competência do mesmo na transmissão de dengue e Chikungunya 

(CARVALHO; LOURENÇO; BRAGA, 2014). No Brasil, sua detecção ocorreu pela primeira 

vez em 1986, nos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais (COELHO, 2012). O município 

de Picos registrou pela primeira vez a presença do Ae. albopictus em 2011 (COSTA et al., 

2016). Esses mosquitos colonizam uma grande diversidade de criadouros, naturais e 

artificiais. Não existe casos confirmados na literatura acerca da transmissão do DENV por Ae. 

albopictus em episódios epidêmicos no Brasil (PESSOA et al., 2013, COSTA et al., 2016). 

 

Figura 7: Mosquito Aedes albopictus fêmea. 

 
Fonte: http://www.communitor.com.br/2016/08/18/conheca-o-aedes-aegypti-e-o-aedes-albopictus/  

3.5 Gênero Haemagogus 

 

 

 O gênero Haemagogus, descrito por Williston, 1827, é pertencente a família 

Culicidae, subfamília Culicinae e a tribo Aedini, inclue espécies, quando em estágio alado, 

que apresentam espículas e escamas de colocaração característica, com tons metálicos, 

brilhantes e coloridos (azulado, esverdeado, violáceo, prateado), com atividade, 

preferivelmente, diurna, acondendrófila e habitantes de ambientes florestados. Em geral, as 

fêmeas ovipõem, isoladamente, em recipientes de carácter natural, como por exemplo, cascas 

de coco, bromélias, bambus cortados e ocos de troncos de árvores, sendo tais ovos resistentes 

a dessecação, em grande parte das espécies que compõem o gênero (MARTEIS et al., 2017).  

 Os adultos desse gênero são essencialmente silvestres e ativos nas copas das árvores, 

quando encontrados em grandes densidades próximo ao solo, podem indicar que houve 

derrubada da vegertação local, logo, são caracterizados pela preferência de um ambiente 

silvestre com pouca alteração antrópica (DOEVILLÉ, 1996). O gênero apresenta espécies de 

importância médica como o Haemagogus janthinomys, Haemagogus capricornii e 

Haemagogus spegazzini (KUMM; CERQUEIRA, 1951; ARNELL, 1973)   
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 O Hg janthinomys (Figura 8) apresenta escudo coberto de escamas de tonalidade 

verde-escura e é caracterizado por apresentar lobos antepronotais dilatados. É descrito como o 

principal vetor da febre amarela na forma silvestre e tem uma distribuição que vai desde a 

América Central até o lado Atlântico da América do Sul (FORATTINI, 2002). 

 Seus hábitos são aqueles citados para o gênero, ressaltando a resistência à dessecação 

de que são dotados seus ovos, os quais parecem necessitar de seguidos contatos com a água 

para a eclosão, tendo como criadouros, na maioria das vezes, buracos em árvore situados em 

locais muito altos e quase inatingíveis, existindo nítida preferência por níveis elevados da 

floresta (copa de árvores), descendo para picar o homem (principalmente nos pés) ou animais, 

junto ao solo, quando estes provocam distúrbios na mata. Tendo a preferência da picadura 

para a realização da hematofagia, durante o dia, especialmente nas horas mais claras (12 até às 

15 horas.). Sua importância epidemiológica reside na transmissão de patógenos em ambientes 

florestais, sendo o Hg. janthinomys o principal transmissor da forma silvestre da febre 

amarela no Brasil (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994). 

 

 
            

Figura 8: Vista lateral esquerda de um mosquito fêmea da espécie Haemagogus janthinomys, 

tirada em lupa esteroscópica. 

 

Fonte: http://www.scielo.org.ve.php?script=sci_arttext&pid=S1690-46482014000200013 

 

 Outra espécie é o Hg. capricornii (Figura 9), apresenta como característica principal 

a esclerotinização da quilha central, sendo, um potencial vetor da febre amarela silvestre que 

se encontra distribuído no Brasil, desde o sul do Estado da Bahia até o norte do Rio Grande 

do Sul (FORATTINI, 2002). Não se sabe muito sobre a sua biologia, mas parece ter hábitos 

semelhantes às outras espécies co-genéricas, sendo por muito tempo confundido com o Hg. 

janthinomys , sendo assim, é possível descrever que o Hg. capricornii cria-se quase 

exclusivamente em buracos de árvore, é diurno, mais frequente nos meses chuvosos; é 
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acrodendrófilo e ataca o homem junto ao solo em condições semelhantes às citadas para Hg. 

janthinomys. 

 

Figura 9: Mosquito Haemagogus capricornii fêmea, durante o repasto sanguíneo. 

 

Fonte: https://priper3.wordpress.com/category/saude/ 

 

 O Hg spegazzini (Figura 10) tem uma forma adulta coberta por escamas bronzeadas 

com reflexos avermelhados, tendo como característica principal a tonalidade azul-esverdeada 

na área supra-alar. Tal espécie apresenta um grande potencial vetorial para a transmissão da 

febre amarela silvestre e se encontra limitado ao continente sul-americano, embora, tenha sido 

descrito no Equador. Ocorre do Nordeste ao Sudeste do Brasil (de Pernambuco ao Rio de 

Janeiro), tendo hábitos semelhantes aos da espécie supracitada (diurno, acrodendrófilo, 

silvestre) (ARNELL, 1973). Suas larvas vivem, preferivelmente, em buracos de árvores ou 

em internós de bambus, sendo característico sua preferência por copas de árvores densas, bem 

como, o seu hábito de hematofagia diurno. Neste contexto, é possível descrever, que em 

relação à transmissão da febre amarela silvestre, que o mesmo apresenta grande potencial de 

transmissão do vírus em condições naturais e experimentais, embora o vetor principal no 

Brasil seja o Hg janthinomys (DOEVILLÉ, 1996; FORATTINI, 2002). 
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Figura 10: Mosquito Haemagogus spegazzini fêmea. 

 
Fonte: http://www.scielo.org.ve.php?script=sci_arttext&pid=S1690-46482014000200013 

3.6 Armadilha do tipo Larvitrampa 

 

 

A armadilha Larvitrampa (Figura 11) foi proposta por Lok (1985), caracterizada como 

uma armadilha capaz de mensurar a presença vetorial, com base na produção de larvas, sendo 

feita com secção de pneu, em que a água é colocada até 2/3 de seu volume, sendo esta, 

recomenda para uso em pontos estratégicos a fim de monitorar a entrada de alguns mosquitos 

nos municípios. Em estudo comparativo entre as armadilhas do tipo ovitrampa e larvitrampa, 

foi possível descrever que as armadilhas larvitrampas tiveram maior capacidade para tal 

atividade, quando comparadas com as armadilhas ovitrampas (ALENCAR et al, 2009). 

Segundo a Fundação Nacional de Saúde-FUNASA (2001), os municípios podem ser 

classificados, quanto a presença do vetor Aedes aegypti e as patologias por ele transmitida, em 

estratos: 

Estrato I: Área com transmissão de dengue clássico pelo menos por dois anos consecutivos 

ou não, com circulação simultânea de mais de um sorotipo, com risco de ocorrência da febre 

hemorrágica por dengue. 

Estrato II: Áreas com transmissão de dengue clássico. 

Estrato III: Áreas infestadas pelo Aedes aegypti. 

Estrato IV:  Áreas não infestadas (sem o vetor).  

As larvitrampas são indicadas para detectar a entrada de novos vetores em um 

município, onde infestações ainda não foram registradas, em municípios de estrato IV, assim, 

tem uma funcionalidade de detecção precoce de novas infestações de mosquitos, sendo um 

método muito usado pelo Ministério da Saúde em áreas em que alguns vetores ainda não 

foram identificados, servindo para a classificação de espécimes “importadas” em uma 
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determinada região, podendo evitar futuros riscos de surtos epidemiológicos (FUNASA, 

2001).  

Figura 11: Armadillha do tipo larvitrampa usada para detectar precocemente mosquitos em 

uma região. 

 
Fonte: http://palmaressemdengue.blogspot.com/2010/06/troca-de-armadilhas.html 

3.7 Índices relativos à estágio de larva 

 

 

 Os métodos para fase de larva são os mais usados nos programas de controle de 

aboviroses associadas a mosquitos vetores, como medidas dos níveis de infestação e 

indicadores de risco à transmissão, ou até mesmo o monitoramento do vetor, pela praticidade 

e reprodutividade dos mesmos (GOMES, 1998) 

 Os índices gerados pela observação da larvitrampa são: o Índice de Positividade de 

Larvitrampa (IPL), que fornece o percentual destas armadilhas positivas dentre as pesquisadas 

e o Índice de Densidade Larvária (IDL), que fornece a média do número de larvas pelo total 

de locais monitorados( CHAN; CHAN, 1971; GOMES, 1998; BAETA, 2007). 

 

Índice de Positividade da Larvitrampa (IPL): relação entre o número de armadilhas 

positivas e o número de armadilhas instaladas, independente do número de larvas coletadas.   

 

    
                           

                            
       

 

Índice de Densidade Larvária (IDL): relação entre o total de larvas nas armadilhas e o 

número de locais inspecionados.   
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Outro índice é o de Breteau, este é muito usado para categorizar as áreas de risco de 

infestação, junto com o Índice de Infetação Predial (IIP), em uma região com base na 

densidade. Descrito por Breteau (1954), estabelece uma relação entre recipientes e imóveis, 

dando o perfil dos habitats preferidos para o mosquito Aedes . 

 

Índice de Breteau (IB): percentagem de recipientes positivos com larvas por casa. 

 

   
                             

                          
       

 

A Organização Mundial de Saúde (1972) descreve uma relação entre a densidade do 

vetor e o índice de Breteau, caracterizando áreas de risco de infestação. Quando a densidade 

do vetor for maior que 5 corresponderá a um Índice de Breteau maior do que 50, sendo esse 

um valor considerado de risco elevado de infestação (Tabela 1). 

Tabela 1: Relação entre a densidade vetorial e o Índice de Breteau. 

Densidade Índice de Breteau 

      1                      1-4 

      2                      5-9 

      3                        10-19 

      4                        20-34 

      5                       35-49 

      6                      50-74 

       7                     75-99 

     8                       100-199 

      9                 200 

Fonte: OMS, 1972. 
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4.METODOLOGIA 

4.1 Área de estudo 

 

 

A pesquisa foi realizada no município de Picos (Figura 12), região sudeste do Piauí, 

distante 320Km da capital Teresina. Possui uma área de 677.304Km² com uma população de 

aproximadamente 76.749 mil habitantes (IBGE, 2016). O município conta com um total de 27 

bairros na zona urbana e 28 localidades que se encontram na zona rural (MBI, 2017). Com 

clima tropical, semiárido quente e seco, com duas estações bem definidas (seca e chuvosa), 

possui limites com os municípios de Santana do Piauí e Sussuapara ao norte, ao sul com 

Itainópolis, a oeste com Dom Expedito Lopes e Paquetá, a leste com Geminiano, tendo 

destaque, pois, o município apresenta o segundo maior entroncamento rodoviário do nordeste 

e o maior do estado do Piauí, sendo, notório o enorme fluxo de pessoal nesta localidade 

(AGUIAR; GOMES, 2004, VIANA et al., 2017). 

 

Figura 12:Mapa do estado do Piauí com destaque para o município de Picos-PI. 

 
Fonte: https://www.google.com/search?q=mapa+de+picos&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwituK 

4.2 Coleta das amostras de formas imaturas de mosquitos no campo 

 

 

Foram utilizadas, para a coleta das formas imaturas, 36 armadilhas larvitrampas 

confeccionadas a partir de pneus de motocicletas cortados, resultando em 3 armadilhas/pneu 

de 40cm de comprimento, 8cm de largura e 28cm de circunferência. As armadilhas foram 

instaladas a uma altura de 1m do nível do solo (Figura 13) no peridomicílio, intradomicilio e 

em terrenos baldios da cidade de Picos (Figura 14). 
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Figura 13: Armadilha Larvitrampa confeccionada de pneu, medidas: 40cm de comprimento, 

8cm de largura e 28cm de circunferência. 

 
Fonte: Própria do autor, 2018. 

 

 

O período de coleta de larvas de culicídeos teve início na primeira semana de fevereiro 

(01 de fevereiro) de 2017 até maio de 2018 e a a vistoria de todas as larvitrampas se realizava, 

semanalmente, nas segundas-feiras, durante o turno da manhã, com autorização prévia do 

proprietário. Durante a visita as armadilhas para a coleta das amostras era feito uma análise 

observacional  do ambiente.  
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Figura 14: Locais de instalação das larvitrampas para a captura de formas imaturas de mosquitos nos bairros do município de Picos-PI. 

 
Fonte: Google Earth, adaptado pelo autor, 2018.
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A escolha dos bairros para a distribuição das larvitrampas, foi resultado das vistorias 

anteriormente realizada pelos Agentes de Controle de Endemias (ACE). Foi levado em 

consideração a concentração populacional e a quantidade de residências nos bairros 

trabalhados (Tabela 2). Sendo 13 armadilhas dispostas em ambientes intra domiciliar, 13 

armadilhas em locais peridomicíliar e 10 armadilhas em terrenos baldios. 

 

 

Tabela 2: Disposição de larvitrampas, destacando a quantidade por bairro e identificação da 

armadilha, localizadas na Zona Urbana do Município de Picos, Piauí. 

Bairro Quantidade N° da Armadilha 

Centro 8 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 31 

São Vicente 4 1, 2, 3, 34 

São José 4 4, 5, 6, 33 

Morada do Sol 4 7, 8, 9, 10 

Canto da Várzea 2 18, 19 

Junco 2 23, 24 

Catavento 2 29, 30 

Parque de Exposição 2 21, 22 

Paraibinha 2 26, 27 

Aerolândia 1 20 

Samambaia 1 25 

Pedrinhas 1 28 

Passagem das Pedras 1 32 

Conduru 1 36 

Jardim Natal 1 35 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

4.3 Estabelecimento da população de mosquitos em laboratório (LAPEDONE - 

CSHNB/UFPI) 

 

 

 Durante a coleta no campo, as amostras (larvas e pupas) eram retiradas das 

larvitrampas e estocadas em tubos de vidro de 10mL, identificados com a data da coleta, 

bairro e o número da armadilha. Em seguida, as mesmas eram levadas ao Laboratório de 

Parasitologia Ecologia e Doenças Negligenciadas (LAPEDONE) da Universidade Federal do 

Piauí Campus Senador Helvídio Nunes de Barros UFPI/CSHNB para ser realizado a 

classificação das amostras usando chaves de identificação específicas. 

 



32 

 

Para a classificação quanto ao sexo e a confirmação de algumas espécies, as larvas e 

pupas foram mantidas em condições de laboratório até o estágio alado, para tanto, as amostras 

coletadas e classificadas eram armazenadas em bandejas de plástico contendo água (400ml), 

sem cloro e ração de tartaruga (100mg) para promover o desenvolvimento das mesmas. No 

máximo 150 larvas por recipiente, que eram diaramente monitoradas. As pupas foram 

acondicionadas em copos plásticos com 50ml de água, e colocados dentro de um recepiente 

confeccionado de material plástico. As pupas ficaram armazenadas nos recipientes até 

desenvolvimento da forma alada. Após atingir o estágio alado, as espécimes eram 

classificadas quanto ao gênero (macho ou fêmea) e armazenadas em tubos Falcon de 25ml 

com algodão (Figura 15), sendo assim, estocados no laboratório. A classificação taxônomica e 

de gênero (macho ou fêmea) foi realizada de acordo com a chave de identificação proposta 

por Forattini (2002).  

 

 

Figura 15: Metodologia de atividade durante a elaboração do trabalho. 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor,2018. 
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4.4 Cálculo do IPL e IDL da larvitrampa 

 

 

 Foi calculado alguns índices propostos por Chan; Chan (1971); Gomes (1998) e 

Beata (2007) que demontram a capacidade de positividade da larvitrampa em sua atuação em 

um determinado município (IPL) e o Índice de densidade larvária na referida larvitrampa 

(IDL), bem como uma análise no Instituto Nacional de Metereologia (INMT) para verificar as 

variações de precipitações, visto que, segundo o mesmos autores esse é um dado importante 

que influencia diretamente no aumento da densidade de larvas, podendo descrever o mês e 

bairro onde os índices foram maiores. 

 O IDL serviu para a extrapolação da técnica do uso das larvitrampas para gerar um 

mapa da área de risco de infestação com base nas informações de densidade da Organização 

Mundial de Saúde (1972) e Gomes (1998), que comparam os valores de densidade com o 

índice de Breteau. Todos os dados e índices calculados foram organizados em uma planilha 

no Excel e expressos na forma de gráficos e tabelas. 
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5. RESULTADOS  

5.1 Quantificação das espécimes coletadas durante o trabalho 

 

 

Durante a captura de larvas no município de Picos foram registradas um total de 

13.754 larvas e pupas, de diferentes espécies de culicídeos.  

O mês de abril de 2018 foi o mês de maior número de espécimes coletadas, com 6.149 

espécimes e o mês de novembro de 2017 foi o mês de menor número, com 98 espécimes 

capturados (Figura 16). Pôde-se observar que o bairo São José registrou maior número de 

espécimes com 4.97, enquanto o bairro Passagem das Pedras o menor número de espécimes 

coletadas, com 48 amostras (Figura 17). 

 

Figura 16: Abundância mensal de indivíduos capturados no município de Picos de fevereiro 

de 2017 a maio de 2018. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor , 2018. 
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Figura 17: Abundância de indivíduos capturadas por bairro durante a coleta de formas 

imaturas de mosquitos no município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 2018 usando 

armadilhas do tipo larvitrampa. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

Durante a coleta 64,4% das espécimes foram capturadas no intradomicílio, 30,6% no 

peridomicílio e somente 5% das espécimes foram registradas em terrenos baldios, que ficam 

longe de espaços domiciliares (Figura 18). 

 

Figura 18: Percentual de espécimes capturados durante a coleta de formas imaturas de 

mosquitos no município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 2018 usando armadilhas do 

tipo larvitrampa, de acordo com a proximidade ao domicílio humano. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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5.2 Manutenção das formas imaturas no laboratório 

 

 

Do total de espécimes coletadas, 9.689 larvas (70,4%) foram capazes de se 

desenvolverem para estágio de alado em condições de laboratório. A partir disso, foi possível 

diferenciar mosquitos quanto ao sexo (4.567 machos e 5.122 fêmeas) (Figura 19). 

 

Figura 19: Abundância de mosquitos adultos machos e fêmeas eclodidos no laboratório, 

resultante das formas imaturas capturadas durante a coleta no município de Picos de fevereiro 

de 2017 a maio de 2018 usando armadilhas do tipo larvitrampa. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 

5.3 Caracterização fenotípicas a nível taxonômico de espécie 

 

 

 Do total de espécimes coletadas, 13.330 foram identificadas como Ae. aegypti (98%), 

422 como Ae. albopictus (1,8%) e dois como Hg. spegazzini (0,2%)  (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Distribuição das espécies capturadas por estágio e sexo resultante da coleta no 

município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 2018 usando armadilhas do tipo 

larvitrampa. 

 

Espécie 

Número 

total de 

especímes 

coletadas 

 

Percentual 

Número de 

especímes que 

atingiram o 

estágio alado 

Número 

de 

Fêmeas 

Número 

de 

Machos 

Ae. aegypti 13.330 98% 9.265 5.000 4.265 

Ae. albopictus 422 1,8% 422 220 202 

Hg. spegazzini 2 0,2% 2 1 1 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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Os mosquitos Ae. aegypti foram capturados em todos os bairros na qual foi realizado o 

estudo. Os da espécie Ae. albopictus (Figura 20) foram capturados apenas nos bairros 

Samambaia (52 amostras), Centro (60 amostras), Canto da Várzea (60 amostras), São José 

(180 amostras), São Vicente (20 amostras) e Morada do Sol (50 amostras), tanto no 

peridomicílio quanto no intradomicílio (Figura 21). Duas espécimes pertencentes a espécie 

Hg spegazzini (sendo uma macho e uma fêmea) (Figura 22) foram capturados em abril/2018, 

em uma armadilha localizada no bairro Paraibinha. A armadilha 27 estava localizada no 

peridomicílio (Figura 23), onde antes funcinava uma industria têxtil, situada em área urbana 

antropizada, sob o domínio do Bioma Caatinga na Ecorregião Complexo Ibiapaba-Araripe 

(VELLOSO; SAMPAIO; PAREYN, 2002). 

Figura 20: Aedes albopictus alado eclodido em laboratório, resultante da captura de formas 

imaturas de mosquitos no município de Picos-PI usando larvitrampas. 

 
Fonte: Própria do autor, 2018. 

 

. 

Figura 21: Localização em intradomicílio da armadilha larvitrampa, responsável pela captura 

de formas imaturas do Aedes albopictus. 

 
Fonte: Próprio do autor, 2018. 
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Figura 22: Mosquito Haemagogus spegazzini alado eclodido em laboratório, resultante da 

captura de formas imaturas de mosquitos no município de Picos-PI usando larvitrampas. 

 
Fonte: Própria do autor, 2018. 

 

Figura 23: Armadilha Lavitrampa utilizada na captura das espécimes de Haemagogus 

spegazzini;(A) Local da armadilha, (B) Éspécime vegetal presente no local da coleta, 

característica do Bioma Caatinga. 

 
Fonte: Própria do autor, 2018. 
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5.4 Cálculo do IPL e IDL 

 

 

 O IPL e o IDL, foram estabelecidos considerando o total de mosquitos coletados com 

capacidade vetorial para arboviroses. O mês de fevereiro/2017 mostrou o maior IPL com 

51,3% e março/2018 o mais baixo com 10,8%. Quanto ao IDL, o mês de maior índice foi 

abril/2018 com 170,8 e o de menor foi novembro/2017 com 2,7. A média do cálculo do IPL 

para o município de Picos-PI foi de 28,35%, e 23,9 do IDL.  

 Como o índice de densidade depende indiretamente das pluviosidade apresentada na 

região, foi realizado um levantamento da precipitação mensal da região estudada com base o 

Instituto Nacional de Meteriologia, INMET, especificamente na estação Picos-A343 de 

código 81908. A média da precipitação mensal acumulada durante o período de ocorrência do 

trabalho foi de 45,4mm registrada de fevereiro/2017 à maio/2018 (Tabela 4). 

 

Tabela 4: Descrição mensal do IPL, IDL e precipitação acumulada durante a coleta no 

município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 2018 usando armadilhas do tipo 

larvitrampa. 

Mês (ano) IPL % IDL Precipitação acumulada 

(mm) 
Fevereiro (2017) 51,3       6,6 79 

Março (2017) 40,5 3,5 93 

Abril (2017) 43,2 6,8 48 

Maio (2017) 45,9 15 27 

Junho (2017) 35,1 9 2 

Julho (2017) 32,4 10,3 0 

Agosto (2017) 29,7 4,2 0 

Setembro (2017) 18,9 2,9 0 

Outubro (2017) 13,5 4,4 2 

Novembro (2017) 16,2 2,7 5 

Dezembro (2017) 21,6 23,8 0 

Janeiro (2018) 24,3 8,8 133 

Fevereiro (2018) 18,9 22,8 141 

Março (2018) 10,8 10,8 121 

Abril (2018) 27,0 170,8 75 

Maio (2018) 24,3 79,4 0 

Média 28,35 23,9 45,4 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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  O IDL para o Ae. aegypti, quando analizado por bairro, identificou o bairro São 

José como o de maior IDL (133,1) e o bairro Canto da Várzea com menor IDL (0,7) (Tabela 

5). A partir do índice de densidade foi possível identificar o risco de infestação, para Ae. 

aegypti, por bairros pesquisados no município de Picos e gerar um mapa das áreas de risco 

(Figura 24). Os bairros Canto da Várzea, Passagem das Pedras, Catavento e Paraibinha estão 

com baixos índices de infestação pelo Aedes aegypti, menor do que cinco.  

 

Tabela 5: Representação do índice de densidade de Aedes aegypti nas larvitrampas por bairro 

de coleta capturadas durante a coleta no município de Picos de fevereiro de 2017 a maio de 

2018 usando armadilhas do tipo larvitrampa. 

Mês IDL 

São José 133,1 

São Vicente 82,9 

Morada do Sol 22,2 

Samambaia 21,7 

Junco 50,4 

Aerolândia 15,6 

Centro 7,8 

Passagem das Pedras 1,3 

Canto da Várzea 0,7 

Parque de Exposição 6,0 

Conduru 6,8 

Jardim Natal 6,0 

Paraibinha 4,3 

Catavento 3,9 

Pedrinhas 9 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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Figura 24: Áreas de risco de infestação no município de Picos-PI usando como base a densidade larvária de Aedes aegypti. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018. 
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6. DISCUSSÕES 

 
 

 O grande número de mosquitos vetores capturados pelas larvitrampas na mais alta 

concentração populacional da cidade de Picos-PI, que tem o clima seco e quente como 

principal caracteristíca pode ser explicada pela grande capacidade adaptativa dos membros da 

família Culicidae que inclue espécies bastante frequente em habitats junto ao homem e com 

grande resistência ao clima seco (REBELO, 1999; VASCONCELOS et al, 2012; 

MONTAGNER; SILVA; JAHNKE, 2018).  

Os resultados mostram uma coincidência do período de maior pluviosidade com a 

maior coleta de espécimes e corroboram com dados de Dibo et al. (2008), que evidenciam que 

o número significativo de ovos, larvas e mosquitos é mais frequente em períodos de 

temperaturas e índices pluviométricos mais elevados. Estudos indicam que altas taxas de 

precipitações pluviométricas, estão ligadas intimamente na distribuição do mosquitos vetores 

de arboviroses, além da temperatura e umidade relativa do ar, pois, aumentam 

consideravelmente o número de criadouros, disponíveis para o desenvolvimento das formas 

imaturas, assim, com o aumento ou diminuição dos índices pluviométricos a densidade 

populacional dos mosquitos vetores pode variar proporcionalmente (COELHO, 2012; DINIZ 

et al., 2014; MONDINNI; FERREIRA; NETO 2018).  

O bairro São José, que se destacou por apresentar o maior número de espécimes 

coletadas, apresentava esgotos a céu aberto, acúmulo de lixo, presença de terrenos baldios nos 

arredores das armadilhas e à utilização de recipientes para reservar água nas residências. 

Segundo, Melo (2004) a falta de saneamento básico, acúmulo de materia orgânica e a 

elaboração de criadouros artificias por parte da população pode vir a aumentar a densidade 

populacional de certos mosquitos vetores de doenças. 

Rebelo et al (1999), a partir da verificação da densidade populacional de mosquitos 

vetores na Ilha de São Luís- MA, observaram que as zonas de maior incidência de mosquitos 

vetor deve-se a grande quantidade de imóveis e a grande concentração populacional em 

aglomerados de habitações sem saneamento básico, tais características encontradas no bairro 

São José. 

Foi observado um maior número de espécies no intradomicílio e a grande captura de 

mosquitos fêmeas, Souza (1999) descreve que muitos mosquitos da família Culicidae, 

especialmente o Ae. aegypti (maior registro de coleta no presente trabalho), tem preferência 

para reproduzir-se dentro das residências, principalmente a fêmea, o que facilita no momento 

do seu repasto sanguíneo para a maturação dos ovos, assim, é relatado que em relação à 
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alimentação dos culicídeos, enquanto o macho se alimenta exclusivamente de sucos vegetais e 

néctares, a fêmea alimenta-se preferencialmente de sangue de animais vertebrados, tendo 

preferência por animais, zoofilia, ou pelo homem, antropofilia, o que vai condicionar o seu 

papel como vetor (ZARA et al, 2016).  

 No que concerne a manutenção das espécime em condições laboratoriais, é descrito 

que, em condições naturais, as larvas e pupas dos culicídeos dependem, para seu 

desenvolvimento, de parâmetros físicos e químicos específicos, como luz solar, temperatura, 

agitação da água, o teor de gases dissolvidos, oxigênio e dióxido de carbono, pH, salinidade, 

teor de matéria orgânica e outras características oferecidas em um criadouro natural, que 

muitas vezes um criadouro artificial no laboratório não pode proporcionar, logo, manter em 

laboratório espécimes imaturas de culicídeos é muito difícil, visto que, em condições tão 

restritas, os adultos podem permanecer vivos de 30 a 35 dias, começando  rapidamente a 

decair a quantificação populacional (ALMEIDA, 2011; ANJOLETTE; MACORIS, 2016), 

assim, pode ser explicado a mortalidade das formas imaturas, no que diz respeito a passagem 

para o estágio alado durante o desenvolvimento em laboratório realizado neste estudo. 

Outro destaque foi a presença significativa de alados fêmeas, que superaram o número 

de machos, indo em divergência dos resultados encontrados por Laporta; Urbinatti e Natal 

(2006), mostraram, que em uma determinada população de culicídeos, o número de machos 

(76%) supera a quantidade de fêmeas (24%), entretanto, sua pesquisa foi realizada no 

ambiente silvestre, diferente deste estudo que usa o perímetro urbano. Os mesmos autores 

descrevem ainda, que no perímetro urbano a frequência de machos e fêmeas de culicídeos 

devem ser diferentes dos obtidos no meio silvestre, pois, o meio silvestre abriga machos em 

predomínio devido a abundância de seiva vegetal, o que obriga esses a permanecerem nas 

imediações silvestres e aguardarem as fêmeas para a cópula, mas as fêmeas abandonam o 

abrigo silvestre e dispersam-se para os domicílios ou para as proximidades do homem devido 

sua antropofilia e necessidade de sangue para o repasto sanguíneo, o que pode proporcionar 

uma frequência de fêmeas maior no meio urbano.  

O grande número de fêmeas encontrado, deixa o município em alerta, pois é 

responsável pela transmissão das arboviroses, devido a característica de hematofagia, estando 

intimamente ligadas aos humanos. A atividade sazonal das fêmeas de culicídeos, implicam, 

quando essas são vetores de alguma patologia, no potencial risco de infestação de uma 

determinada doença acarretada por transmissão do mosquito (LOWY, 2006; VEGA et al, 

2014). 

A superioridade da população de Ae. aegypti, quando comparada com as outras 

espécies encontradas neste estudo, pode ser explicada pelo mesmo possuir mais adaptações às 
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condições das cidades, exigindo ações coordenadas de múltiplos setores da sociedade e 

mudanças de hábitos culturais das populações expostas (NATAL, 2002; ZARA et al, 2016). O 

presente trabalho usou como requisito, para a distribuição das armadilhas, pontos de elevada 

concentração populacional na cidade, segundo vários autores, os rápidos e desordenados 

processos de urbanização, associados ao deslocamento das populações humanas, favorecem o 

surgimento de condições para o aumento da densidade de mosquitos no ambiente urbano, 

assim, o Ae. aegypti tem uma grande capacidade adaptativa em perímetro urbano de alta 

densidade populacional (MARZOCHI, 1994; TAUIL, 2001; GUBLER, 2004). 

A marcante densidade populacional do Ae. aegypti em cidades, como a registrada 

nesse trabalho, pode ser encontrada em Fortaleza, Ceará, em um estudo feito de 2007 a 2009 

foram identificadas 3.417 larvas de Ae. aegypti (MARTINS et al, 2012) e em Vassouras, Rio 

de Janeiro, uma outra pesquisa realizada de 2008 a 2010, quantificou 3.800 espécimes de Ae. 

aegypti (PINHEIRO et al, 2014). 

A maior população de Ae. Aegypti, aqui descrita, também pode ser justificada pela 

utilizacão das armadilhas larvitrampas, a esse respeito Silva, et al (2009), em trabalho 

realizado na cidade do Rio de Janeiro, demonstrou uma maior eficiência de larvitrampas na 

captura de larvas do mosquito Ae. aegypti, em comparação a outras espécies da família 

Culicidae. Neste panorama, é possivel descrever ainda que as larvitrampas, são usadas para 

monitorar a atividade de ovoposição de mosquitos vetores, sendo eficiente para a detecção 

precoce de novas infestações e para a vigilância de populações de vetores, sendo de suma 

importância para o monitoramento do Ae. aegypti em diversos estágios de desenvolvimento e 

têm como principal objetivo a investigação da distribuição espaço-temporal e a densidade da 

espécie-alvo (FUNASA, 2001; WHO, 2009). 

A presença do Ae. aegypti é preocupante, tendo em vista a grande competência 

vetorial, ou seja, a sua habilidade em tornar-se infectado por um vírus, replicá-lo e transmiti-

lo, essa capacidade se deve a característica da fêmea de conseguir fazer ingestões múltiplas de 

sangue durante um único ciclo gonadotrófico, o que amplia a sua capacidade de se infectar e 

de transmitir os vírus., este comportamento torna o Ae. aegypti um vetor eficiente  para 

determinadas patologias (DYE, 1992; SCOTT et al., 1993, ZARA et al, 2016). 

Um ponto muito importante neste estudo foi a presença significativa de espécimes de 

Ae. albopictus principalmente nos bairros São Vicente e Canto da Várzea, demonstraram que 

embora a espécie seja comum em ambiente silvestre, fora encontrada em perímetro urbano. 

Sua presença nestes bairos podem estar relacionada a uma grande área desmatamento de um 

ambiente silvestre, o ocorrido devido a uma construção de um Shopping Center na cidade. 

Determinada ação pode ter influenciado na migração das espécimes para a região urbana, 
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visto que, é descrito que o Ae. albopictus, embora originalmente silvestre, já venceu barreiras 

intercontinentais e se estabeleceu em várias partes do mundo, incluindo nas proximidades ao 

homem, se especializaram em colonizar artefatos criados pelo homem, essa características 

adaptativas podem ter sido adquiridas no decorrer das alterções antrópicas ao ambiente, 

proporcionando um pressão seletiva sobre a espécie (GUERRA et al, 2003; ZARA et al, 

2016). No Brasil, o primeiro registro de Ae. albopictus ocorreu em 1986, no estado do Rio de 

Janeiro (FORATTINI, 2002) e no município de Picos, Costa et al (2016) registrou pela 

primeira vez a sua presença no ano de 2011.  

A capacidade adaptativa dos culicídeos é muito significativa, sendo possível descrever 

que as alterações no ambiente silvestre podem alterar na dispersão populacional de 

determinadas espécimes de culicídeos, dentre essas modificações a principal é a retirada da 

mata original, podendo levar a migração para outras regiões e a diminuição da frequência das 

espécies na região de modificação, outro fator, é que a retirada da vegetação, vem a destruir  o 

abrigo original de determinados mosquitos, o que deve impelir estes para as áreas habitadas, 

levando ao maior contato desses com a população (LAPORTA; URBINATTI; NATAL, 

2006). 

O registro Ae. albopictus em uma armadilha localizada no banheiro de uma residência, 

configura-se como o primeiro registro desta espécie no intradomicílio na região estudada, 

assim, registros como esses são de suma importância, pois demonstram o aumento da 

capacidade adaptativa do mesmo a condições antrópicas adversas, colonizando-se em uma 

grande diversidade de criadouros naturais e artificiais, servindo de alerta para os orgão de 

responsabilidade epidemiológica, visto sua capacidade vetorial (ZARA et al., 2016). 

Sobre o métodos de vigilância realizado pelos órgãos responsáveis, Regis (2009) 

afirma que os métodos de vigilância usados nos programas brasileiros não têm sido capazes 

de revelar as reais taxas de infestação por Aedes. Novos instrumentos devem ser utilizados 

para ampliar a capacidade do setor de saúde para a prática da vigilância, levando em 

consideração os aspectos relativos ao vetor, novas capacidades adaptativas ao local vistoriado 

e às pessoas, para a tomada de decisão a respeito dos métodos mais adequados para cada 

situação (REGIS, 2009), reforçando a importância de pesquisas de monitoramento vetorial 

como no trabalho aqui apresentado.  

A captura de formas imaturas de Hg. spegazzini (duas espécimes), potencial vetor da 

febre amarela silvestre, foi realizada no bairro Paraibinha, no peridomicílio, onde antes 

funcionava uma industria têxtil em uma área urbana antropizada. A indústria têxtil está 

cercada por uma vegetação de espécies como Anadenanthera macrocarpa (Benth) Brenan 

(angico preto) e Spondias tuberosa Arruda (umbuzeiro), que segundo Velloso; Sampaio e 
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Pareyn, 2002 se trata do domínio do Bioma Caatinga na Ecorregião Complexo Ibiapaba-

Araripe, apresenta também, várias residencias próximos ao local o que torna a presença do 

Hg. spegazzini, neste ambiente, um fato excepcional, sendo o primeiro relato desta espécie em 

ambiente de Caatinga extrita em perímetro urbano. As espécies vegetais encontradas na região 

de captura apresentam porte arbóreo com formação de copa densa o que proporciona micro-

habitat ideal para a manutenção dessa espécie de mosquito (ARNELL, 1973; DOEVILLÉ, 

1996). 

O registro da espécie Hg. spegazzini havia sido feito em área de transição entre Mata 

Atlântica e Caatinga, como foi demonstrado nos estudos de Inácio, 2016 em observações a 

região do Seridó, no estado do Rio Grande do Norte.  

O Hg. spegazzini é descrito como espécie silvestre, mas a sua forma imatura foi 

capturada em local de perímetro urbano, no peridomicílio e a uma distância de 

aproximadamente 1m do solo, destoando do comportamento esperado a espécie. Muito 

provamente a presença do Hg. spegazzini nas condições de captura descrita foi devido à uma 

área de desmatamento de mata nativa, pois, quando encontrados em ambientes que não sejam 

silvestres, os mosquitos do gênero Haemagogus sugerem uma área de degradação de mata 

silvestre (CONSOLI; OLIVEIRA, 1994), a degradação no local foi feita para a contrução de 

um galpão de armazenamento. 

A sua presença no munícipio demonstra total importância médica/veterinária, pois, o 

mesmo é potencial vetor da febre amarela silvestre, e o local onde este foi encontrado situa-se 

em um município considerado o principal entroncamento rodoviário da região Nordeste 

brasileira, cortada pela BR-316 (ou rodovia Transamazônica), BR-407, BR-230 e fica muito 

próximo a BR-020 que interliga os estados do Piauí ao Maranhão, Ceará, Pernambuco e 

Bahia, além das rodovias estaduais PI-236, PI-238, PI-375 e PI-379 (VIANA et al., 2017).  

A esse respeito é descrito que epidemias de doenças, relacionada a mosquitos, podem 

aparecer nas cidades devido a migração dos vetores infecciosos, no casos ditos “importados”. 

Neste caso os mosquitos são transportados de uma região para outra, em geral, através da 

malha rodoviária (TAKAHASHI; FERREIRA; AFONSECA, 2004). Nesse contexto, além do 

perigo para o município da pesquisa, têm-se um sério risco de transporte destas espécimes 

para os locais vizinhos e interligados pelo fluxo rodoviário. 

A baixa média do IPL demontra que embora o número de amostras capturadas tenha 

sido elevado, nem todas as larvitrampas demonstraram a mesma capacidade de captura no 

decorrer dos meses, ganhando destaque as que se encontravam em aglomerados populacionais 

maiores, podendo ser explicado pela afinidade da maioria culicídeos a concentrações 
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populacionais, pela facilidade do repasto sanguíneo (VASCONSELOS, 2003; BAETA, 

2007).  

Em abril de 2018 foi registrado e IDL de maior valor juntamente com a maior média 

de pluviosidade do município para 2018. Segundo Diniz, 2014 é possível descrever que a 

densidade de larvas de mosquitos podem variar de acordo com as precipitações 

pluviométricas, grande parte devido o aparecimento de novos criadouros, assim, altos IDLs 

ocorrem durante a maior média de precipitação mensal acumulada.  

A grande densidade de espécimes, capturadas com o uso da larvitrampa fornece 

informações importantes quanto a incorporação de novas espécies na região de estudo, assim, 

o elevado IDL mostra a grande capacidade coletora da armadilha ultilizada no município de 

Picos (FUNASA, 2001).  

A diferença de IDL por bairro pode ser explicada pela diferença de quantidade de 

armadilhas distribuida, pela diferença de concetração populacional ou até mesmo pela 

ausência de oviposição durante alguns períodos em alguns bairros (BAETA, 2007), podendo 

justificar os índices larvários e o elevado risco de infestação de Ae. aegypti  na maioria dos 

bairros de coleta. Para o calculo da área de risco por bairro, com base na densidade larvária, 

usou-se somente os dados de Ae. aegypti, pois, este apresentava-se em uma quantidade de 

coleta relativamente maior do que as outras espécies catalogadas no trabalho. 

A indentificação de 11 bairros com alto índice de infestação, estabelecido através da 

relação entre o IDL e Índice de Breteau, indicado para calcular os níveis de infestação 

domiciliar por Ae. aegypti, mostra uma grande possibidide de ocorrência de caso de 

arboviroses que estejam circulantes no município. A densidade pode fornecer informações 

importantes como o risco de infestação de determinado vetor, com o risco de infestação 

elevado, evidencia locais onde o contato homem/vetor é significante para o risco de 

transmissão das doenças, o que deixa os órgãos responsáveis pelo controle epidemiológico em 

alerta, em relação as patologias transmitidas pelo Ae. aegypti. O conhecimento dos níveis de 

infestação do Ae. aegypti permite avaliação do risco de aparecimento de surtos e/ou epidemias 

de dengue e febre amarela, sendo de suma importância para o controle epidemiológico 

(ALMEIDA et al., 1991; MONDINNI et al., 2018). Níveis de infestação urbana de Ae. 

aegypti desencadearam epidemias de febre amarela urbana em vários países americanos e o 

mesmo para dengue na Ásia (MITCHELL, 1991). 

Grande amplitude populacional e a despreocupação com instrumentos de 

planejamento relacionados à prevenção e controle das doenças veiculadas por artrópodes por 

parte dos programas governamentais e a negligência da população para com o controle 

vetorial, influenciam diretamente no surgimento de novas epidemias de arboviroses (DIAS, 
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1998; GUIMARÃES et al, 2018). Faz-se necessário o estudo de novas metodologias para 

cálculos de índices que demonstrem o real nível de infestação, pois estudos como o descrtio 

tem sua importância pelo baixo custo, contribuindo para o conhecimento da dinâmica  

larvária, que pode ser utilizado por pesquisadores para ajudar na elucidação de questões 

relacionadas aos vetores e sua transmissão (CARVALHO; LOURENÇO; BRAGA, 2014; 

WERMELINGER; CARVALHO, 2016). 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Os resultados encontrados relatam dados importantes como o primeiro registro de 

Haemagogus spegazzini descrito pela primeirva vez em região de caatinga estrita, a presença 

do Aedes albopictus em intradomicílio do meio urbano, e a descrição da distribuição da 

população Aedes aegypti que são vetores de importantes arboviroses que acometem a 

população humana. 

 A utilização da técnica de captura com larvitrampa para monitoramento de culicídeos 

no município de Picos obteve dados de muita importância para a entomologia médica. Esses 

dados além de fornecerem informacões dos hábitos e distribuição geográfica de mosquitos 

vetores, podem ser utilizados pelas autoridades no combate às arboviroses, visto que, a 

principal forma de combate a essas doenças é o controle vetorial. Entretanto, para que o 

controle vetorial seja eficaz deve-se haver uma mobilização social associada a ações regidas 

pelos órgão competentes, com a finalidade de promover ações continuadas de inspeções 

domiciliares, eliminação e tratamento de criadouros artificiais. 

 A realização periódica de atividades de vigilância entomológica e a descrição de  

novas metodologias nessa área, servem de insumo para o dimensionamento do impacto das 

medidas de controle e como eixo de orientação para possíveis ajustes nas ações prescritas 

pelos programas de controle de vetores e epidemias, podendo evitar surtos de algumas 

arboviroses, assim, faz-se necessário ações públicas que incentivem métodos de 

monitoramento de vetores, visto que, a negligência para com essas atividades ainda é muito 

grande. 
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